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7 Sede de Traba]ho

8 - Instituições Assjstidas

9 Técnicos Colaboradores

10 - Pessoa] Entrevistado para o DesenvolVimento das Atividades

11 - Descrjção das Atjvidades

12 - Resultados e Conclusão das Atjvjdades

13 - Sugestão e Recomendações Técnjcas para atjngjr os objetjvos do

Projeto /

14 - Cjrcunstancjas 8 Acontecjmentos Externos ao IICA que afetam a

execução das atjvjdades.



REU"llÓRIO FIlI'HU.

1. INSTITUTO INTERAMERICANO DE COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA

2. NOME COMPLETO: Rugo Orlando Ca.JrValloGuerra

3. TíTULO DO PROJETO: Fortalecimento di pesquisa agropecuaria
no Brasil.

4. NOME DA ATIVIDADE: Fortalecimento do programa de pesquisa do

TSA.

5. OBJETIVO: Assessorar o Chefe e a Equjpe Técnica do CPATSA,para

melhorar suas pesquisas na ~rea de irrjgaçao.
<:6. PERíODO: 1º de Maio de 1983 a 30 de Julho de 1985

7. SEDES DE TRABALHO:

(CPATSA/EMBRAPA). Petrolina-PE.
7.1 - Centro de Pe~quisas do Trbpjco Semi~Árido

7.2 - Secretaria de Recursos Hidrjcos do Estado da Paraiba
(SRH/PB). João Pessoa-PB.

8. INSTITUIÇÕES ASSISTIDAS

8.1 - Centro de Pesquisa Agropecu~ria do Trbpico Semj-Árido
(CPATSA/EMBRAPA) - PetroJina-PE.
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Bebedouro (CAMPIB/CODEVASF) Petro]ina-PE.
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8.2 - Cooperatjva Agricola Mista do Projeto de Irrigação de

8.3 - Cooper~tiva Agricola Mista do Projeto de IrrigaçãD

de Mandacar~ "(CAMPIM/CODEVASF)- Juazeiro-BA.

8.4 - Serviço de Produção de Semente Básica
(SPSB/EMBRAPA) - Petroljna-PE.

8.5 - Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tec-
nolbgjco (CNPq) - Bra -ilia-DF.

•
8.6 - Departamento de Enger aria Agricola. Universidade Fede

ral da Paraiba (DEAg/UFPb) - Campina Grande-PB.

(SRH/PB). João"Pessoa-PB.
8.7 - Secretarja de Recursos Hidricos do Estado da Paraiba

,
8.8 - Agricultores de areas irrigadas pri~adas
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9. TÉCNICOS COLABORADORES:

- José Monteiro Soares Pesquisador do CPATSA

- Eliane Nogueira Choudhury Pesquisa~Qr do CPATSA

- Edson Lustosa de Possidio Chefe Adjunto do CPATSA

Gilberto Gomes Cordeiro Pesquisador da CPATSA

- Carlos Alberto Oliveira Pesquisador do CPATSA

Antonio Carlos Schiffino Pesquisador do IPA

- Elisaldo da Luz Pires Pesquisador do SPSB

- João Rodrigues Diretor de Programação
da SRH/PB

- Ivonette Berto Menino Assessor Técnico da SRH/PB

Ivaldo M~rio Ca~alcanti Consultor Técnico da SRH/PB

- Patrocinio Fernandez Neto Técnico da Secretarja de
Agricultura da Paraiba

10. PESSOAL ENTREVISTADO PARA O DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES

10.1 - 20 (vjnte) pequenos produtores do perimetro Irri_garlode
Bebedouro.

10.2 - 15 (qujnze) pequenos produtores do Perimetro Irr~gado de
Mandacaru.

10.3 - 06 (seis) pequenos produtores prjvados locados na beira
do Rio S;o Francisco
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10.4 _ Gerente Geral do Serviço de produçâo de Semente Básica da
EMBRAPA.

10.5 _ Supervisor Técnico da Área Irrigada da CICA. Curacã-BA.

10.8 - Gerente Comercial da ASBRASIL. Petrolina-pe.

10.6 _ Chefe da Carteira de Crédito Agri~ola do Banco do Brasil.
petrolina-pe.

10.7- Chefe da Seção Impostos da Terra.
INCRA - Petrolina-Pe.

!
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11. DESCRIÇÃO. DAS ATIVIDADES

Durante os 27 meses de atjvjdades junto ao IICA, 20

deles (01/05/83 a 31/12/85) foram gastad~s no CPATSA. Em janejro

de 1985 fui colocado a disposição do Governo da Paraiba, para as-

sessorar o segmento de jrrjgação do Proejto Canaã, o major proje-

to de irrjgação do Estado, onde dedjquej o restante do tempo.

Considerando que o objetivo prjncjpal da mjnha con-

tratação foj assessorar a Chefja e a equjpe t~cnjca do CPATSA, as

ativjdades desenvolvidas aquj, serão apresentadas de acordo com o~

.deveres e responsabiljdades descrjtas na Descrjção do Cargo (Ane-

xo I). Como não existe descrição do 6argo, para as atjvjdades de-

senvolvjdas junto ao Estado da Paraiba, estas serão apresentadas,

apbs aquelas exercjdas no CPATSA, de acordo com uma simples se-

qu~ncia cronolbgica.

11.1 - Atjvjdades exercjdas no CPATSA de acordo com os deveres
e responsabjlidades descrjtas na Descrjção do Cargo.
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-11.1.1 - Avaljar a programaçao de pesqujsas em Engenharja de Irrj-
gação do CPATSA.

- ,. reunioes de programaçao de pesqujsa na arca de jrrjg~
ção com vjstas a defjnjr priorjdades e padronjzação I

de metodoJogjas.

Análjses e Avaljação de 40 projetos de pesqujsas (pr~
jetos novos e em andamento) do CPATSA, UEPAES e Empr~
sas estaduais (EMEPA, EPACE, etc).

Elaboração de um documento "Necessjdades de Pesqujsas
em Ir-r í gação" no Nordeste Sem í=-Âr-í do. Linhas de-Pes-

\ qujsas prjorjtárjas (Anexo 11)

11.1.2 - Partjcipar na avaljação técnico-econômjca de métodos de
irrigação adaptàdos a zona semi-árjda do Nordeste.

Avaliação técnjco econômica da jrrigação "através de
mangueiras e tubos janelados. (Anexo 111)

janr)ados na cultura de tomate.

Sistema de Irrigação por manguejra. Anexo IV

Sjstema de Irrigação por tubos janelados modjfjcados.
Anexo V.

Estudos economjcos de jrrjgação por manguejras e tubos
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11.1.3 Avaliação técnico-econômica da irrigaçao por pivot cen-
tral.

Irrigação por Pivot Central NO Serviço de Produção de

Semente BÁSICA 1. Avaliação Técnica. Anexo VI

. Irrigação por Pivot Central no Serviço de Produção de
Semente Básica. 11. Avaliação Econômica. Anexo VII.

11.1.4 - Avaliação técnico-econômica da Irrigação localizada (mi-
croaspersao, gotejamento e xique-xique).

r _ ,
Participaçao esporadica nestes estudos devido a Que ja'
tinham si do começadas no mome n+.o da minha incorporação
a equipe de irrigaçao do CPATSA.

11.1.~ Tmplementar estudos, visando melhorar a efici~ncia de ir-
rigaçao a n{vel de produtor.

Considerando que aproximadamente 90% da irrigaçao no '
Nordeste Semi-Árido é feita atraves de método gravitac!
onal(sulcos de infiltração) e que a efici~ncia de irri~
gaç~o deste método é baixa, os estudos para melhorar a
eficj~ncja de irrigaçao a n{vel de produtor foi precis~
mente sobre a irrigaçao por sulcos de jnfjltração:

Efjcj~ncja de jrrigaçao por Sulcos a nivel de parcela.
AnC'xo VIII.

I
!
I

!
I
!

I
I
I.
I
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Eficj~ncja de irrjgaçao em sulcos parcjalment~ fecha-
dos.

Resultados parciajs em Anexo IX .

. Eficiêncja de jrrjgação em sulcos com vazao reduzjda.
Resultados parcjais em Anexo ~.

A parte experjmental dos ~lti.mos dojs estudos
n~o foi conclujda devido a chegada da época chuvosa. Uma vez ter
·minados, conclusões e recomendações serão apresentados e difundi
dos pelo CPATSA.

-11.1.6 - Estudar alternativas para operaçao de projetos de ~rrj-
gaçao .

. Fatores que afetam a produção de cebola e tomate em á-
reas irrigadas. Anexo XI.

Avaliação de sistemas irrigados.
Estudos de Alternativas~
Projeto de Pesquisa e Resultados Parci.ais em Anexo XII.

Segundo o Cronograma, o Projeto encontra-se na fase de
tratamento dos dados. Espera-se terminar o estudo em
dezembro de 1985.
Uma vez conclujdo, sera publjcado pelo CPATSA.
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. A produtivi.dade de arroz e algod~o em funç~o
de parâmetros solo e clima no Perimetro Irri
gado S~o Gonça]o-PB. Anexo XIII.

-11.1.7 - Participar de reunioes de programaçao de pesquisa sobre"
~reas irrigadas, com vistas a definiç~o de prioridades
e padronizaç~o de metodologias .

. Avaliaç~o do Programa Nacional de Pesquisas
em Agricultura Irrigada. Petrolina-PE .

• Discuss~o sobre o Plano de Aç~o de Desenvolvi-
mentD da Pesquisa de Engenharia de Recurso de
Água para a Agricultura. Petrolina-PE.

Definiç~o de prioridades e padronizaç~o de me-
todologia do Programa Na~ionalde Desenvolvi-
mento·cientifico e Tecnolbgico. Recife-PE.

Reuni~o de Comp~tibilizaç~o dos Programas de
Irrigaç~o para o Nordeste. Brasilia-DF.

Definiç~o das pesquisas priorjt~rias a serem
incluidas no Projeto Nordeste. Petrolina-Pe.

. I
I

II
.'1
I
I
I,

I
'I
I
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Avaljação de trabalhos de pesqujsas conduzjdas
pelo Projeto "Geração e Adaptação de Tecnolo-
gjas" do Convênio SUDENE/UFPb nos Estados da
Paraiba e Rjo Grande do Norte. Campina Grande-
Pb.

11.1.8 - Assessorar o Chefe e a Equjpe Técnjca do CPATSA,

Elaboração de tres documentos apresentados pe-
10 Chefe Técnjco e o suscrjto na reunjao

~
110 Nordeste e sua c oriv í ve nc í a com a seca" em
Salvador-BA.

a) Irrjgação no Nordeste do Brasjl. Anexo XIV.

b) Irrjgação na Bahia. Anexo XV.

c) Tecn?logias de Irrjgação no N6rdeste. Anexo
XVI .

. Particjpação na preparação da palestra a ser
apresentada pelo Chefe do CPATSA no 1Q Semj-
nárjo Regjonal Panamerjcano de Irrjgação e
Drenagem em Salvador-BA.

. Pa rt í cjpação na Comissão eLabor-ador'a do "Progra-
ma de Geração de Tecnol ogj a" para o Projeto No~
deste. Elaboração do s~gmento Avaljação e Con-
trole.
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Assessoramento técnjco a equipe do CPATSA duran
te a visita a vários Perímetros Irrigados da CO
DEVASF.

11.1.9 - Outras Atividades

a) Participação na elaboração QO "Manual Para Convivên-
cia do Homem com a Seca" Volume IV:
Irrigação e Drenagem. EMBRAPA/EMBRATER 1985.

Para este.manual foram elaborados os seguintes segmen
tos (Anexo XVII)

Água Disponlvel para as Plantas
· Evapotranspiraçãà
· Precipitação Provável e Efetiva
· Necessidades de Água de Irrigação

Lam í nas e Frequênc ias de Irri gaç ao
Medição de' Água em Sulcos de Irrigação

· medjção de Água em Rios, Riachos e Canais

I i
II
I
I

I
i
I
I,
Ib) Elaboração e Participação nas seguintes pesquisas:

· Drenagem na Área do Sjstema de Produção de Semente
Básjca (Bebedouro 11) Anexo XVIII.

Caracteristicas bperacjonais de um Sistema. de Ir-
rigação por Pjvot Central. Anexo XIX.
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c) - CoJaboração na eJaboração do Documento "Ag r í cu l t.o r-e s I.

Métodos de Pesquisas de Sistemas Sócio-Econômicos".

d} - Elaboração do Capi tulo "avali ação e Controle do Segme.!2
to Geração de TecnoJogia da EM~RAPA para o Projeto Nor
deste".
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11.2 - Atjvjdades exercjdas na Secretarja de Recursos H{drjcos do
Estado da Parafba (SRH/PB)

Balanço H{drjco do Açude Sum~
I
I
I

11.2.1 - Avaliação T~cnica dos seguintes documentos:

. Plano Diretor da Bacia do Rjo Pianco.
(Fase de Diagnóstjco e Planejamento)

Projeto Executivo de Irrigação da Bacja do Piancó

Estudos de Previsão de Enchentes no Projeto de Irri-
gação de são Bento.

Plano Djretor da Bacia do Rio paraiba
(Fase de Diagnóstico, Planejamento e Ante-projeto)

Projeto 'Executivo de Irrigação do Projeto Sum~ na
Bac í a do Rio Pa r-a í ba .

Relatórios t~cnicos apresentados periodjcamente pelas
Consultoras contratadas pela Secretaria de Recursos I

Hidrjcos para o Planejamento, elaboração e jmplanta-
ção dos Projetos de Irrigação (ENCO, SIRAC, TECNOSAN).

11.2.2 - Elaboração dos segujntes trabalhos:

Est~eio Atual dos Segmentos Recursos H{dricos e Irrj-
eação do Projeto Canaã. (Anexo XX)
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11.2.3 - Discussões Técnicas periódicas com as equipes técnicas
das consultoras.

11.2.4 - Assessoria ao Diretor e a Equipe Técnica da Diretoria ~
de Programação da Secretaria de Recursos Hidricos do
Estado da Paraiba.

,

"

'I



Os resultados das atjvjdades conduzjdas no ePA
TSA e na SRH/PB atrav~s do eonv~njolleA/E~BRAPA podem ser assjm
resumi dos:

1 - Part í c rç ao na aval í açao Úcnjco-econômj ca de vari os s í stemas de
j r-rí gaçao.

2 - Levantamento e acompanhamento técnjco e sócjo-econômjco de 39
proprjedades jrrjgadas a ~jm de avaljar o desempenho delas e

para jdentjfjcar algumas alternatjvas para operação de proje-
tos de jrrjgação.

3 - Identj~jcação de alguns fatores que jn~luencjam a produção de
cebola e Melancja no Perlmetro Irrjgado de Mandacar~.

4 - Determjnação da Efjcjêncja da lrrjgaçãp por sulcos a nivel de
produdor no Projeto de Irrjgação de Bebedouro.

5 - Melhoramento de uma metodologja .para avaljar economjcamente i'
qualquer sjstema de jrrjgaçao.

G - Aaso sso r-amc-ri t o nos aspectos de í r-r í g2Çií.Odo SP1~Vjço de Proclu-
ção de Sf'n1f'ntc13;\sj ca da Ef\lHRfIr'!L

I,
: I

I i
I'
I,
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7 - Part i c í p aç ao em v ar i as comi ssoes oest í nadas a anal i sar pro-
gramas de pesquisas em irrigaçao a nivel nacional.

8 - Elaboração de 39 (trinta e nove) documentos ou publicaç~es.

9 - Elaboração do capitulo "Avaliação e Controle" do Segmento'
"Geração de Tecnologia da EMBRAPA para o Projeto Nordeste".

10 - Colaboração na elaboração do Documento "Ag r í.c u Itores 1-
Metodos de Pesquisa dos Sistemas Sbcio-econ;micos.

11 - Participação na pesquisa "Drenagem na Área do Sistemas sb-
cio-Econ;micos.

12 - Avaliação Técnica de Diagnbsticos, Planos Diretores, Ante-Pro
jetos e Projetos Executivos de v~ri2s Esquemas de lriigaç~o '

,do Projeto Canaã.

13 - Disc~s5~es t~cnic~s peribdicas com as equipes técnicas das
Consultoras respons~veis pela elaboração dos Projetos de
Irrigação do Projeto Canaã na Para{ba.

14- Assessoria Técnica ao chefe-e a Equipe 'I'e cn ica do CPATSA.

15 - Assessoria ao Diretor e a Equipe Técnica da Diretoria de Pro
gramação da SRH!PB.

A mai 01' parte" das at í vi dades tecn í cas conduzi das deram ori-
~em a diversos trabalhos de variada indole. Poderiam ser citados

)S seguintes:

I
_l
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1 t3

NATUREZA QUANTIDADE

- Publicações cientificas 08
Informpções de pesquisas 03

- Documentos 12
- Avaliações de Projetos 06
~ .Pa r-e c e r-e s 10

Os resultados e conclusões das prjncipajs atj-
vidades aparecem nos respectjvos documentos no Anexo. A edjç~o das
cí.ent Í t í cas é de responsahi lidade do CPATSA. A pub I jca ç ao dr;s do-
cumentos que ap ar-e cerao no"Manual para Coriv í vênc ja do Homem com 'a
Seca (Anexo XVII) é de responsabjljdade Co Sistema EMBRAPAjEMBRA-
TER
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13 - SUGESTÕES E RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS PARA ATINGIR OS OBJETI-
VOS DO PROJETO.

" Até princIpios do ano 1989, a agricultura irrigada no
Brasil deverá passar de 1.200.000 para 2.200.000 hectares, apro
veitando especialmente as terras locali~adas no semi-árido· Nor
destino" - Se esta vul tosa meta anuciada pelo Presindente José
Sarney quer ser atingida, além de destinar recursos financeiros,
humanos e técnicos de grande magnitude, e inclusive talvés ter
que mudar completamente· a polItica agrIcola, a irrigação de
1.000.000 hectares precisará resolver uma serie de problB~as téc
nicos.

A irrigação no Nordeste se conduz com o aproveitamento das
aguas de chuva que ocorrem e escorrem acumulando-se em represas
artificiais, assim corno através do aproveitamento dos recursos
h í drí.co s dos rios, corno é o caso do Vale são Francisco. A dispo
nibilidade do recurso água não significa irrigação. Para conduzir
esta é necessário urna relação adeguada dos-recursos solo-água
-atmosfera.

O Nordeste se~i-~rido caracteriza-se por:

- A geologia é caracterizada pela existencia de rochas cristali
nas prccambianas que ocupam 50% da área e rochas rec1imentarias
dissecadas pela erosão.

- Os solos sao rasos, com baixa fertilidade natural

- As precipitações variam de 400-800 mm anuais, com predomina~
cia de chuvas orográf icas E: convectí vas irre gularmen te d istr i~
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buidas, grosso modo concentradas em um único período.

oAs temperaturas medias anuais situam-se entre 23 e 27 C com
amplitudes térmicas mensais de SQc.

-'A evaporaçao e bastante eJevada com valor medio anual de 2000
mm/ano

- ~idade relativa baixa com medias anuais de SO%

- Insolação média anual, em torno de 2.800 horas/ano.

- A Bacía NordE:!stina é pouco significativa em termos de reser-
vas hidricas, em vista dos condicionamentos do meio tais como
a geologia, os solos, o clima e a vegetação. Estes fatores in
fluenciam o regime dos rios fazendo com que, a exceçao dos
rios Parnai ba e são Francisco, os demais sej arn temporarios com
baxi~imos rendimentos específicos.

- Mênos de 10% da chuva, escoam-se ou se infiltram no solo.

A cobertura vegetal é constituida por especies decíduas e ca-
ducif61ias com marcante presença de plantas xer6filas.-

A p2rticipação do setor agrícola na produção do Nordeste si-
tua-se em torno de 30%. fundamentando-se no trimonio gado, al
god~o e culturas de subsist~ncia (feijã01 milho, mandioca,
etc.

Das cnracterísticas edafoclim~ticas e agronômicas cultu
rais mencionados para o Nordeste semi-~rido, derivam uma serie
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de problemas de produção e de manejo dos recursos produtivos
agua e solo, cuja solução precisa de pesquisa.

Embora os objetivos do Projeto sejam desenvolver pesquisas
nas áreas irr igada s do trópico semi-ár ido, diante a despr-opor'çao
entre os solos irrigavéis e os de sequeiro, deseja-se deixar claro a ne
cessidade urgente de integrar ao processo produtivo o complexo
irrigação/agricultura de sequeiro e a necessidade de pesquisas
tanto nas áreas irrigadas como nas de sequeiro. - No presente re-
látorio somente nos referiremos a pe~quisa nas areas irrigadas.

No aproveitamento dos recursos, a captação da água e a
conservação, melhoramento e manejo da água e do solo são aspec-
tos importantes. Os resultados de pesquisas básicas deverão pro
porcionar elementos necessários para o planejamento, implanta -
ção oper~ção e manutenção de esquema de irrigação de acordo com
um manejo racional dos recursos. Assim, reconhece-se a necessi-
da~le da pesquisa pura cientifica. Como o objetivo geral da pes-
qu:sa é a produção agropecuaria, devem ser estudadas as rela-
ções dos recursos solo-ãgua com as principais culturas do Nor-
deste. Como os problemas são muito variados e afetam o sistema
produtivo, com diversas intensidades, deve ser feita uma prior~
zação das pesquisas, considerando aspectos técnico-econômicos ,
de difusão e aplicabilidade da tecnologia g~rada pela pesquisa.
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Dentro deste contexto, considera-se importante e
cessáLias as seguintes linhas de pesquisas:

. Desenvolvimento de tecnologia~ para tornar disponi-
veis os escassos recursos hidricos da região (Ci}pt~
ção de água de chuva, perenização de rios, constru-
çao de barreiros, etc.).

· Aproveitamento dos recursos de água armazenada no
solo (poços, barragens subterrâneas, etc.). Dese1vo~
vimento de t~cnicas que permitam incrementar e man
ter no solo, à diposição das plantas, a água de chu
va e/ou de irrigação (mucheing, sulcos e camalhões
em nivel, etc.).

· Estudos de drenagem e salinidade em áreas irrigadas.
(problemas de drenagem e salinidade e .sua relação

com a irrigação. Estudos de drenagem de irrigação f

necessários para manejo e recuperação de solos s~
linos) Irrigação com aguas salinas).

· Estudo das relações água-solo-pl~nta-atmosfera que
permitiam dimensionar o consumo de água pelas plan-
tas e obter os parâmetros necessários para o plane-
jamento, implantação, operação e manutenção de es-
quema de irrigação. Funções de produção.
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· Avaliação técnico-econômica da irrigação em sistemas
de produção. Métodos de irrigação convencional ( su-
perficial, subsuperficial, aspersão e gotejamento) e
não convencional (potes, cápsulas porosas, etc.l

· Desenvolvimento de tecnologias de uso e manejo do so
10 e de água para uma melhor utilização dos recursos
existentes em tal forma de estabilizar e aumentar a
produção agricola em areas irrigadas, com recursos de
água abundante e/ou escassos. Desenvolvimento de nor
mas agrotécnicas para proteger os solos e evitar sua
deteriorização.

• Estudo de alternativas para operaçao de projetos de
irrigação. Utilização de modelos que reunam os resul
tados do sistema de produção de água, operação de
reservatórios e modelos do balanço água-solo-planta-
atmosfera em áreas irrigadas.

Pesquisa de extensãonos aspectos de manejo dos solos e Á-

gua. Desenvolver pesqujsa para encontrar as melhores e
mais eficientes técnicas de extensão em irrjgação.

Além dos aspectos puramente técnicos das pesquisas, e
necess.ário também considerar os aspectos de organização destas.
A respeito e visando atingir os objetivos do projeto e uma me-
lhor utilizaç20 dos recursos humanos e financeiros, recom61da-se
analizar e organizar os seguintes aspectos:

Coodenação das pesquisas

. Co~rdenadoria técnica (funçôes e atividades)

. Coo rdcn e-do rí.a adm i.ni st.rat Lva (funçôes e atividades)
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- O Coordenador

· As atividades
· As responsabilidades e/ou atribuições
· O relacionamento com os demais componentes do sis~ema de

pesquisa.

- O Pesquisador

· As atividades
· As responsabilidades e/ou atribuições
· A eficiência
· O relacionamento com os demais componentes ~o sistema de

pesquisa.

_ O Consultor

· O papel
· As atividades

As ~esponsabilidades e/ou atribuições
Relações Coordenador/pesquisador/Consultor

- O Apio t~cnico - administrativo

· O papel
· As Atividades
· As responsabilidades
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15 - CIRCUJ~STÂNCIAS E ACONTECIMENTOS EXTERNOS AO IICA QUE AFETARAM
A EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES

- Geralmente o consultor e solicitado e colocado a trabalhar
com um t~cnico da instituiç~o {contra-partida). No meu ca-
so eu fui solicitado para trabalhar junto ao Dr. José Anto-
nio Simões. Dias antes da minha chegada ao CPATSA, o refe-
rido técnico foi nomeado Djretor Regional da CODEVASF a-
bandonado temporariamente o CPTA~SA. Desta forma rjquej
sem contra-partjda e inicialmente, totalmente desorienta-
do.

- Falta de um documento oficjal que oriente o relaciOnamen-
to entre consultores e pesqujsadores. Falta de definjç~o.
das responsabjljdades e atribuições de pesqujsadores e
consultores. Isto faz com que inicjalmente existe um de-
sentroza~~nto e posterjormente tende a criar-se um clima
de desconfjança ~ competiç~o entre eles. Numa reuni~o,um
pesquisador jndicava que os consultores somente vinham
a juntar as informações j~ colhjdas pelos pesquisadores
com o intujto de apoderar-se delas e publjcar.

Falta de apojo admjnistratjvo, técnjco, financeiro e 10-

gistjco. Embora o consultor tenha o tempo ljmjtado para
cumprir seus deveres e responsabjlidades (o qu~
signjfica maior intensidade do trabalho) isto n~o é re-
conhecido quando precisa-se de apojo ja seja de campo,
datjloer~fjco, adnljnjstratjvo ou fjnancejro. Projetos

corlsiderados priorjt~rjos e que jnclusjve aparecjam co-



mo responsabjlidade do consultor nao puderam ser condu-
zidos devjdo a falta de verbas.
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